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Temos aqui, em sucessivos artiuo,,, clániado cau-
tela para coro a Mouca Menção dispais,,i.d,à-peloeomërcio e 
`indústria tá'nielhori•i-,eambial chie s.s3 nus apresenta co-
mo .  : .•.  ,.; 
mo um facto indiscuúvve1. 

E' preciso muito cuidado.,' Não querer •.,é"studar, 
cqin cr`ltel°ro liondëraç to, este, problema eorrespon-
,d41d0,c• rr1 i}m barateàrnéntó d,r vicjá, ás'vãiita ens'grre 
: a,uzufruem pela,cjesclda.,lo estaiúo'-ou=•o, e ,sumo gra-
.ve;e pode aear'retar colrsequellejas SGr'l;ls 1, . , 

'► :• 0•valôi, da libra desceu gwisi -tanja terça-parte e 
.,este benéficio ,ião trouxe; como era' logico, gama npro-
' imad•i Vir`viu' rroporcion ál melhorïa 'no pi eço das me•cá-

r;rí•ïs,ou géneros ii>rdispensavers as necessidades do- 

Portanto  ju st.o e,que puis uma vez.,l_eiUromos a 
rirgencia d'uin exame=ri'gorosò ás condições actuacs.da 
écononii,, • na•ional, e á forma'con3c se vem aplicando'me-
`<I1d•1s'd'álto rálcaú' flnàncei"r•o;'qúé nãó`ii- efi7 deixar 
deter o, séú"g•eflexh positivo-no barateamento da ,ida. 
w e. st nios em f•tee duma nova .fase de transfui [ita-
•ção,econoinica c.d'urkra intuitiva evolução , que, se. nt o 
pode deter. 
- Na verdade o desiquilib'[tio desenvolvido,; durante 

;i guerra, e producto.-dP v:aria lós f€rctôri?s é'rne",gentes, 
acarretou•nós-ou'iançou=nos ,ern d1 eul•Iaclés e obsta-
culos dè'tõda,•'..ordem; mas hoje, que, urra p`•i,Lri ática 
. ,4 a financeira está, em triunfante :vietoria, merco. das 
.tYredi.dasinteligen•ementeb:adolrf,aclas pelo governo Al-
,varo dê Castro, a face das coisas'rnti lu4 p or•, completo 
.e iiingtiem` pode confirnflir a rêMidade deste facto.` 

`Desde que se púz uni digúe irreductivel *aos ccóns-
ia,iité .aurneutos ele cWà1ação fif.1warlá que tinham 
,atro dc fa ' sorna desproporcional de,ii.577 600 contos, 
•e -,corajosamente se rpróçurai obter, o equilibrio' orça 
=m'ental,!gtie presentemente se-• ' constata;, a; conse-
quc,i)ei,ì d;[ ,melhoria cambial surgiu logo; com o espiri-
'tò d e•cdii fi('rnçca rio Estado pelo credito interno e ex-
tërtio que ncst•é mornenti) estárrios'°á'auferir eom dinuifr-
,c aÇç o parva a,Patriaw.e. para a .RQtzblic•á. ' 
- .n•- ,, Os capitaes portugueses,:̀antiFpatriotiçailierrte de-
positados no estrangeiro e que eram,, éaleulaçlos . en`tre 
'Iro a 60 millli3es dc libïr`as, estão regressando ao paiz, 
'sendo a` 'ua c,.Walisação de regresso- feita com ul'gen- C -TT•iVJ: ARÃ. 8• •AL•►VA;L.sHC7 
cia `e com a demonstraçã) de que o; perigosissimo pe-
,riodo da desconfiança terminou. _ 

`fem sinto enormes as dificuldadescom que temos 
luctado motivadas por este exoclo ele capitaes; por uma 
i[rtpOrt•rçáo de automovels no _valór aproximado de 
`1.500.000 libras; por urna criminosa compra de. mar-

-̀ côs'ainmãs que sé élévãta 10 milliões delíbras ou•.se-
iam 1.550.000 contos; por uma falta de aplicação: de 
:contribuições compativeis com `as éxigencias áõ Estado 
a que todas as. nações recorreram para ',icudir`áQ `suas 
crises financeiras, ocupaiido'o, primeiro le r a Trr 

='t chie é o Vaiz °do mundo onde os impostos, =são 
mais pesados; 'e° ór oütras rasões-sõbejamente conhe-
cidas. 

.Todavia, e a despeito dé" tantos obs5iculos ;cami- 
nhamos pois, para,uma 'situáção'desanuviada,'sótída-
mente estabelecida e:compróvad_a. até corri` o exemplo 
frisante,, do-nossb deficit que- era ss•rperior; ã;-:00.000 
'contos no ano -eco[iomrco de,49234924. •e está., , pela 
obra de monumeritàl r éssurpnentdr wkúaria :-pelo ' go-
verso Álvaro, de C 'sfrõ, ;reduúdó á'•'90 573 bonoLs,se-
Bundo o calculado ido orçamento em vigor. 

Alem deste- filrcto, só por, si d'ur?a evideilçlá ad-
miravél e dtãrna 'concludente certesa r)e_nosso a futuro, 
õ E,stádo' rfepúbiic2iib`,dispõe, hoje,rde.réservas cam-
biàes mais que suficientes para fazer fal e as--suas des-
Pesa=s em 011 1,9;.pois todos os°dias rlécel)e';'x00:000;-1i-
bras duque só tem,,,vendido 300__OQO,'cieix ndo 'áós 
.cófr•,s'do `»D• ouFõ tlm•,guar•do'dialr,io''de 100:000 libras 
;qüe lhe darão 'ensejo-a-►yarrxili••,•s.i.estl_beiecirnent•s 
publico , gt•e` recisëïia cambraes•kpara • compeas no es-
tr'angeirro elpara'açúdir ia praça, cujas exiorenci, não 
irão a ma.'s de 5Uo:0001 bras'gtie estãó'jà 'destrnad is 
a. cobi ir taes necessidades. , „ "L , 
} 1,; , bosta. istô;•qui é ,siga~iiicativaméno re•elad 
claramente exato,,,, porque se espera, paia ; queo..,pu-
blico principies auferir as. vantagens..- de' medidas. tão 
acertádà, 7 

I e b'o . fé ninguém` ode'contestàr os'efeitos da 
s'E{ a , lp ti a t t.. , •, 
melhoi•ia,do;ptideão-ouro, de'`que o eÓrnercio e ai 

éstào'aproveitando,rbem corno das enormes vanta-
gens da-+excelente •or. ientação agora imprimida aos ne-
'gocios'do Estado. •; , .... ►,:.: 4,1• j 

Lògo,, logicamente õ'seu reflexo tem 'sem duvida, 
que operar-se no barat•arnento da, vida,'sóbi•e pen,,i'de 
sérmos lev. ados a eítremisinos ,:que a todo''o transe 
de,vetnos evitar.,  

isso muita .cautela. e maior considera-
ção e respeito imensas dificuldades que afectam 
á econortila particular. , , 

S 

k Participam aos seus.Ex.mos treguezes o ao publico em 
geral, que acabam de receber ns mais interessantes modelos 
de Taileurs, Robes o Casacos de malha de lã, e lã com.seda, 
para senhora e creança, bem como um borá sortido de coletes 
para bromem. Modelo alfaiate. 'i 



féte e a  QUESTU OOS IMPOSTOS tPiY lC8o11ep 0 Le g. J r. 53, ela gtduvido duvidosos toTiieni*t òy" 

23, ^o 378); o (Dr. Maga- jnizõs sobre uris caso* plo-
lliãos Cobiço, Contencioso namente confot•Ine com a 

As alterações dos impos- Acirr►inistrátivo, pag, 79 e ` lei como se, tem mostrado, 
tos " nrunicipaes tem dado ` 80)- bo cülnbinai,iiios a don-

ensejo a criticas do variado :Vias, de facto, nem ha trina do art.' 20 d+r lei 621 
aspecto e a apreciações que necessidade de invocar,pa- cora o que (,stá preceituado 
parece trazerem o proposi- ra o caso,a,+ atribuições de- no art.' 96 da lei 7 de ag: 
to de contundir ou evitar o , liberativas das Com. Ex., de 19113, logo nos surge,lo-
sereno e criterioso racioci- porque o ârt.°, 101' da lei giéamente, esta concluAo: 
nio que o problema impõe, citada, resolve completa- O referendum, das Juntas 
para bôa compreliensão pu• mente qualquer duvida sem é obrigatorio, salvo o dis-
iblicá. 

MUNICIPaES 

0,1 

sér pr(.ciso i ecorrer -a —ou- posto no • L' daquele art.' 
Em nosso juizo o caso tros olemekritos9nem tornar- 96 a que acima aludimos. 

foi resolvido secn atropêlos mós excessivamente fasti- Mas, sobretudo, nó pré-
nem excessos de atribui- diosò este artigu com <a el- sente caso, nunca- haveria 
çõese intéiramente'em liar tação de • mais' matei-ia ju- necessidade do referendum 
munia com '() que se acha Tidica, a das Juntas porque não se 
disposto nasleis aplicaveis. E, niriguçm contestará, trata de LANÇAR impostos, 
Já aqui nssim o demons por certo,que estamos n'u m 'm as sim de administrar, 

Irou, numa concreta ex- intervalo dó sessões cama- modificar ou regulamentar 
plicação,o ilustre presidem c'ar'ias, o que, durante ele, os que-, jà estão ha ' muito 
te da'Com.. Ex. do Munici- podem as Com. Ex. désem- lançados. 
pio, seta que Os seusárgu- ° penhar as mesmas funções Finalmente, e qualquer 
mentos, até`este momento, que as proprias Camaras, que fosse A iw neir*a de iii-
tiveèsem ,qu&ceder-teri•eno, , Esta afirmativa já' aqui V terpretar as cii:•posiçii •s lo-
` qualquer dedução ekn se fez,diima maneira clara- gacs invocadas+,achanios a-

- -contrario-óu conélusão mais mente incontestavel,sendo, bsolutamente inconvenien- 
-1c+gica ou mais conseutanea por isso, de'estranliar• que, to e até per•igysa a ideia de 
-com a lei. procurando fugir-se á evi- desrespeito ás alterações 
O aspecto legal e juridi- decca desta verdade, se deliberadas pela Com. Ex., 

eco das atribuições conferi- venha habilidosamente, pôr bem como a advoga`ção do 
dás à's Cem. Ex. das Cama• até- em duvida quo a pro- não cumprimento ao que 
ras, a nosso vêr,,e salvo o,., prra Camas tenha funções eatá'já lidíinamentt• em exe-
devido respeito para com deliberativas quantoáo im• ,cução. 
'interpretações divergentes, , Pest•o (lieCUtiCo: A bôa politica,de intran-

,, foi, nesta alteração doa. ini- Nãõ' estarão elfls¡< por sigent.e e honesta adminis-
postòs, • intégralmente rey- ventura, boro expressas nos tração publica,é Fóexagivel 
peitado'© cumprido,segun- n.•s -13, 15, 17,3.2e 41? Que dentro da ordem e -do coa-
do o que , doternriiaarri ' as . duvidas podem, pois, : exis- ximo respeito pelos` podo-
disposiçõesadministrativas,• tir para- se , rpeoniiecet• . às res constituidos. 
Pondo de,parte a qu es -' Com, Ex. o uzo pleno dos- Logo, o processo a pôr 

Ulo .de saber se as delibera• se direito nos intervalos das em pratica , não é confim-
ções acerca do aumento de séssõës Ao Senado ? dir nem iludir o publico 
impostos, cabem nas atri- , Pèlo exposto so conclue com as diferentes intei•pre-
buições'quo a lei de -7• ' de'"que' o"ireferendurii, nada tações que uma `disposição 
Ag. de 1913 confia às Com. obsta ao que • vimes • afir• de lei pode oferecer-nos,no 
Ex. no art.°r100, podemos, mando, pois ele apenas é proposi to, anteci pada meti to Vietimada 90[.bmR sin-
sem receio, afirmar que, uma formalidade condiêio- previsto, de, o levar no sa- : cope oard]aca, inesperada-
, neste caso, a modificação nal quo se constata, nos bôr tias nossas ambições. , mente, faleçeu, em Braga, a 
• das itiipostos fo,i betu e, lo• termoá do • 1.• do art.• 96 0 caminho a:seguir seria ir.a D, Ana .d'Oliveira Fa-
ºgalmeïite' delihi rada, dá- lei •rofer•ida' sempré qué reclamar, recorrer, uzar, ria, esposa extremosa do"es-

Ern equivoco labbrá ` cér- ' a decima' parte dos eleito- enfim, dos ' mútiplos expe• , timadu proprietario e capi-
taménte quem gartinte alue ,. res do concelho julgue o- diè(rtes que ' a `lei' permito, talista sr. Antonin Firoueire-
as Com. Ex- das Camaras portuno requerel•o o o eon- porque só aos -potlores hie' do de Faria, mãe do quinta-
,có exercem funções, execu- sidere indispensavel. rarquicamento - superiores vista do medicina sr. dr. Jo• 
tivas, ,mostrando-nos que,a r Ora, até, hoje, vinguem compete resolver incidentes. sé Oliveira Faria, e irmã dos 

d++ ye rp'L C(1m as ligas exi-
genci + s e devida antecipa-
ção, pa l',r• claro CX:I mA dois 
diferentes inte ressados que 
á pra+ça òoncorrerarn. 

Uuiculraente, na vespera 
da arrematação, so. modifi-
cou o valôr de duas taxas, 
das roais insignificantes, o 
pelo motivo da saa redação 
estar muito confusa, e dar 
(•nsejo a futuras recLima-
cões, dgr que I(+go, o até no 
pi,ppr•io dia da praça, so 
deu 6 mais amplo conheci-
ui+••nto ás concorrontes á 
adjudicação dostos impos-
tos, - 

AOS REPUBLICANOS 
E' cheia, de dificuldades 

economicas a vida da im-
prensa republicana, e tanto 
'que urna. grande parte dos 
seus jorìráog' foi forçada` a 
suçpender a sua publicação. 

Por, isso vimos lembrar a 
todos os republicanos a ne-
cessidade de ajudarem a sua 
imprenSa, quer por meio ida 
assinaturas quer dando Ihe 
anuncíos, 
A não á auxiliarem ten-

derá, especialmente a im -
prens:r da p+•ovincia, a aca-
bar,ficando a Republica sem 
elementõs e meios de se de-
'fender dos seus inimigos. A 
todos os republicanos roga-
mos atenção para este pedi-
do. 

FALECIMENTO 

critica trazida á publicida- praticou qualquer gesto d este genero. nossos queridos amigos si-s. 
de peca por superficial e neste sentido, e assim ;' evi- dr. Joaquim Oliveira, anti-
insunetente _quanto ao as- dente e logicamento, nem A pr•oposito estamos au• go ministro,deputado e Con-
•pecto sob que verificaram, ' sequer tomos que (i ':cavai- ctorisados a esclarecer que, sérvador do lZegisto Civil 
com tão precipitado exame, (1(•rar, o facto, apontado, do pie- naquela cidade e dr. Amaro 
este importante assunto. Não conhec©trios —e pa- ço da arrematação não cor- d'Oliveira, distineto profes-
F u n ç õ o s deliberativas ra o caso as julgamos responder ao recente au• sor do Liceu.- • 

tet2r aquelas Colnissi+5es em clispensavcis -- disposições . mento das taxas, é rezul• Era a finada, urna santa e 
varias circúlistancias pxiã , -; le aes que revogassem o tanto do prejuiso, aproxi- bondosa senhora que, alem 
findo até deliberações que - a►•. • 20 da lei n.° 621, creu- madamente do 20 coutos, de reunir os melhores dotes 
cou,peteur•'pxclusivamente do até que não as ha. suportado pelo arrematalr- d0 coração, tinha, n'ayuela 

fás mësmas ComíssõAs, com O nosso objectivo consiv• , te do ano aIitel'lUl', o• que cidade, as maiores o Criais 
excepção da competertcia• to no desejo de cêt•. que, facil ó de provar nirida- afectuosas simpatias. 
para; tal.efeito,dair propriae - sem 4gfismas • se interpt'o- Quanto ás condições de Marrou muito nova ainda 
Camaras. E, nesta ordem taco Ks.,disposições .invoca- arrematação e alterações deixando ao mais desolador 
de pcincipios, baeta, ac to ,das, evitaúdo assim, que 8p das taxas dos impostos, tu- cu titristantento urna ilu'itre 



e nurnerosa farnili!l . que 1113 
ooiisat;rav. a mais fervort) - 
sn adoração. 
0 seu funeral,°p 10 nutrle-

ro e, qualidade rias pos-Aas 
que nele ,,e ± ncorporaram, 
constituiu urna manifasttlção 
de pesar das in av, irnponeiR-
tes a que lemos assistido. 
A todas as pessoas de fa-

mília apr3senttimos as mais 
sentid.ly condolencitls,ac ►m-
•panhando-as no golpe pro-
fundamonte inclérnerite por-
que acabam de,p.IXS81r, e em 
especial ao,: nossos mui que. 
,ridos amigos si-s. Drs. Joa-
quim e Amaro d'01iveira, 
-•iquern abrtiçamos choras. 
cimom as suas almas,a par-
(1:1 irreparavel de sua b,)r1-
dosa a ;adorada irmã. 

t>«~. 

 1 

FILIPE DA MATA 
E BOTO' MACHADO 

Em Lisbo,i f•decoram es-
tes nt).sos dois queridos aini-
gos, aluem nos acostuma-
mos a admirar c()rn a inti-
ma simpatia que sempre li-
ga os coraçõos presos pelas 
mesmas afenid, etnoti-
,Nas o de principias 'liberaes. 

Custou-nos imenso a sua 
morte e foi tigudo'e profun-
,darnente doloroso o golpe 
que sentimos. , 

Mas,a memoria impereci-
vel dos seus espirites e dos 
seus trabalhos persistentes 
eiíi prol do bem da colecti-
vidado humana, m-ant®r-se 
lião atravez dos tempos cora 
a perdurnÇ'510 doc`seculus. ' 

Chorando-os, corn a mais 
intima dôr, voligiosamente 
ajóelhamos, ante os cor-
pos inertes desses dois ami-
gos, com a 'adoração que os 
seus sacrificioso nos mere-
cem, presuindo-lhe em tla-
grimas a homenagem sin-
cera da magoa dá nossa' al-
ma. :, , 

I. 

chorado 2.," e-oni ind ,►nto tio-
ii'rário sr. 1o'tquiin ' Ãntt.-
MO Peroir,l, prestitnoso o 
lllt('ligentt, esp irite,, cor'a-

çá') at'e.ctivo que a 81111a 
bArcolense jamais t?squt,cú-
r•á, e)nb•ora s. podra fria da 
sna campa o'ti.vosse escon-
dido pari, yetnpre. 

E aRsitll, i-euaiudo-se na 
sua tno)xitna fot•ça e sob o 
Crmalido do sou actn.tl 2.° 
CMWilidante tettonte yr.Atl• 
tomo Soustt Pinto, 'religio-
s,iineuto foi dopôr uin ` r•a-
mo do flores' na sepultura 
d.iqui,lti•iuolvidavel bondo-
so ex-comandacltc+, ' fi•tïra 
das que .inaloros beneficios 
pi- estou ã t)eroica .corp()r•a-
ção a que j,rtenceu. 

Esta rou)ageiu de intima 
siniptitia, foi «nornleinonte 

Concorrida, sendo) justo to 
cer .aqui, aos nossos Volun-
tarío--,oy tnais.ra,4gados eli-
cou)ios pela sua b8 r .orien-
tação ell) não 0squf•cer os 
gtiu 1110 ft,raul tãu queridos 
e estima dos. -' 

Casamento 

Eir) B it•celinhos realisou-
so l, lio satibixdo' pas,4ado, o 
Casamento' do . sr. Antonio 

Gonçalves Marques, t esti- 
' alado industrial e' pi oprie-
tar.íb: de COti) "á sr.a 

Olivi•i M:lrtins, sinip`à'ticsl 
sobrinha do sr. Francisco 
Martins, de S. Braz, sendo 
esto icto,qud fclí muito, con-
corrido por pessoas atuigtis 
(loa lioivoy e f.imilias, a)a-
drinll:ido. pelos Fr.`'Albíno 
P.ldrâo o esposa e A, J. 
Fjgn(E.lredo e osposa, da 
u)esu►a fr(;guezia. 
Aos noivos, quo_possueni 

os t1)el►lorota dotas cate cora-
ção', de8t jtimr_)a u111 ',X, lúct de 
tnc'l inuito feliz com rima 
infinidade do' venturas e 
alogrtas. 

Homenagem ao 
Dr. Alvaro de Castro 

No, pr oximo. domingo, 
realisa-se em Vila do Conde 
uma festa de intima •., impa-
tia promovida pelos -.amigos 
politicos d'este ilustrrt ho-

,,,'rn9m publico,.á qual gosto-
samente nos associamos, 
Agradecendo a amabilidade 
do convite que nos foi ende-

activo dos nossos reçllr±o. 
v;ilentoy e denodados Biin- - E' grande, enorme mo,;-
beiroy Voluntarios, resol- mo, o entusiasmo por a ho-
ven comomorar o piÂmeiro mernagem que se vae prestar 
Universario (10 fltle Cttllftrlto a este nossa querido antigo, 
do seu saudoso o sotnpro figura da -mais elevtt,,la en-

A nossa carteira  

Comemoração 

O corpo 

vergadtlr,l.. inteleètuai da-Repu-
blic(1 e' fulgurnoto ostitdis't.x 
d(;s que mais devotada+ inen-
te.tom servido a Pat ria 

Da nossa ; vila onde o D►•. 
Alvaro da Castro crinttá mui-
tos amigos, 'vãó 'ali assistir - 
aquela festa varias pessoas. 

K imprensa local' 

Dei Camara Municipal re-
cebemos opedido de tornar 

anos; Carolina, Eduardo, 
Dulce e Maria, menores 
impuberes, sendo aquele 
,Joaquim tambem citado 
por editos de 30 dias, e 
tudo sem prPjuiso do re-
gular andamento. do mes-
mo inventario. 

Barcelos, 5 de Novem-
bro de 11924, 

Verifiquei 
'cànhecidei a toda a impren- U Juiz'd? Direito 
s a,.,desta vila, a sua. decisão, Frederico G. da Fonseca 
----pana évitar escusadas dos- 0 Escrivão do .2.• oficio 
peias,—de não aucto:•isar o ,Antonio Manoel de Carvalho e Castro 

pabamento.senão'aos anurl ' 1 
cios ou editaes que directa. 
mente remeta ou tonha re-
metido. atts jornllas locaes, 
afica de lhes sói- dada a de Perdeu-se ura -cão, . que 
vidá publicidade. dá por este nóm`e, branco 
  com manchas côr de café. 
A N U N C! 0 S "' .,Dão sealviçaras  a quem 

o eütregar em Barcelinhcs 
ern , casa do - dr. Áurelio 
Queiroz ou iãdical o seu 

par adeiro. - 
,.4Procede-se,judicialrnen-
te contr àá 'o ` déteritór , que 

ilegalmente o sonegar. 

•PRDIPRYEDADE 

uma linda 
pr ópried•lde"córn t ï`ációsá 
'casa de liabitaçãó,., a :pouca 
distancia desta vila. 

Quem,pretender dirija 
se a Antonio Cai-dogo` 
BARC + LÓS: } 

Vende-se 

•C4\Z,kitCA DL 1(ARCEI.LOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

0 MERENDAS 

Tabéla° , dose. preços de 
`cãr•nes verdes "no c(•nc;elho 
—de Barcelos, a principiar 
no dia 1 de ` Novernbro 

-, proximo, segando deter•- 
Para assistirem a to- mináção dal Gamara: 

dos os termos até ' final, " 
Carne de l..a .sem ossõ 12$80 

do inventario 0['fa nolOgl Carné dá 1.a com osso t;'3b80 
co por fale6nento de Do- Carne de 2.a Wrn osso' ' ' 10400 
na Narcisa Rosa.' Freitas Carne de 2.a con) osso 000 

Carne de 2.a sem , osso 7,80 
Aviz de Miranda, mora- Carne de V com osso 600 
ato`l'a que foi nesta- vi la; ' VITELA de i.a sem osso 14680 
deduzindo querendo os Vitela de 1.8 com osso 1`180 

' Vitela de 2. sem osso 1100 
seus direitos; sob pena Vitela de 2.a com osso 1000 

de revelia, sãú Acitádos por Barcelos e Gamara Mu-
,editos {I©, 30 dias os rn- •• nici al, 27 de Outubro de 
teressados auzentes em P 
parté,incei'tài:nos-Estad(.)s t 192rk. 

Vice-presidente da Comissão 
Executiva: 

Unidos do Brazil --- Ade- o 
liso Augusto de .Miranda 
Aviz, casado' cóm Dona 
1Vlária <, da Luz Silva Mi-   
renda Aviz; Eduardo Au- • y• 
gasto ile Miranda Aviz, 
solteiro, maior;- Dona, Ca- Na Rua das Capelas 
rolina Almeida da Costa (ao Bornfirn), vende-se 
Miranda como adminis- uma, de um andar e com 
tradora de pessoa e bens quintal. 
de seus filhos menores Quem a pretender, diri-
tambem auzerites em par- ja-se a Ant()aioVeloso, em 
te incerta Joaquim; de U frente ao correio. 

Carraido Ramos. 



.1.Moagem, padaria, f,.rinhas e, cereais 

< s; DE 

í 
ANTONIO  DA COSTA MARTINS 

9 6 , 

]Rua Duque de ' 13ragança—.13 UCBLOS 

Tod's os seus trabalhos' são manipulados, pará á maior comodida 
de e utilidade dos Ex.°"'4 freguezes, com promptidão, aceio e perfeição. 
Moagem a vapor o hídraulica, deposito de farinhas 'e 'armazem -de ce 
reais. 

Preços os mais' convidativos desta lucálidade.' 
1 a 

, 

' CASA FLOH.ES; 
CAMPO DA REPUBLICA, 14—Barcelos 

1 

,Moderno estabelecimento com grándé variedade de tecidos, ren-
das`.e' s'fdás,'pm lindissimós desFnhos'da ultima no••ids.de. 

Malhas de seda; crepes marrocins; époiuges em lá e algodão; éta-
'mines e foulards; bordadá 4'em variados des,4nhos. Cul, ssal sortido em 
sáquinhas e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e oriança, o que ha de' mais moderuo e sortido. Bretanha I is; 
.paria. Enorme` • sortido de novelos d'algodãc pérle e tubo, de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora•. Completo sortido 

` em confecçóes e mais artigos para elegantes vestid(,s. 
t= ' Preços sÉfn coiripelene a. Visitem este bem montado estabeleci-
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer- ar'tígos, dos mais mo-
dernos e de,finissimas qualidades. 

•rmàzem dé Cóuro&° Curtidos--- UPATAMá 
s IDE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D Antonio i r oso, 30— ARELOS 

r .Neste novo e elegante'è'stabelecimegto lia, um enorme • deposito de 
toda a qualidade de cabedais nacionãis e 'estrangeiros, e de toda a ' es• 
r peeie de calçado sara homèm, senhora e criança; doi mais , perfeito fa 
•;brie.o manual•;á escolha dos Ex:m" freguezes.-

Grande sortido de guardas•chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e cordões pará calçado, as mais modernas ferramen. 
tas e' utensilios- parad oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrieo de; calçado. Grande• estogné 'de col-
gado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex.II1Ó' freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
,valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
I,pseolher a seu bom„ gosto e com a maior economia quAlguer especie de 
Calçado existente em deposito, ou os, cabedais mais apropriades ás' suas 
encomendas. de calçada- a manipular. "Preços sere eoirnpetencia. 

:, Roga se o favor de visitarem este>e'stabelecicnent) sempre que te-
bam•de mandar fazer qualquer acquísição destes artigos. 

`¥A JU  - 
&--,OS ; SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de p pelaria e escritorio, e para as escolas 
i 

t•. 

S 

CAMPO DA,RE.PUBLICA, 45--47 
; 

BA RCELOS 

1 

G)Mi8sõe8, colasignaçoGs e conta, 

propria 

CONFEITARIA E REFINACAO DE ASSACAR 

DE 

AMADEU DOS 8A•TQS PEMIRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO-- 41 

BARCELOS 

Neste acreditado estobel,;ci?rae?ato ele vendas, por 
junto e a retalho, eracontia??2 se d disposiç(ït) cios nossos 
.Ex.a°°g clientes e visitantes os ?ruis crt,ra??zo, radvs servi-
;os desta especialidade, r•ivalis ndo com os dos princi-
pais estabelecimentos do paiz 

r?ogcb-.sc a fineza de visitarem á nossa casa, sem-
pre que tenha de efectu n, quzisq?ter (?ompras ou c aco-
mendaa, para. coa, front(., r is i.)rc ços e apr•ect<.r,rcio dos nos-
sos artigos manufacturados. 

MADEIRAS DE FORRO.E VITOLA 

Co??pra??t•se madeiras de fór•ro evitola..Para tra-
tar-todas as quintas-feiras con-i Juan B. Doménech— 
Fabrica de Se'raeao—Barcelos. w 

vontinuamo.s a insisti?` que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, eni vendN 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direi-
to de não os entregarem se o.ulItmo lanço lhes não con-
vier. ; 
E' esta a melhor forma de tirarem um bons resultado 

de suas vendas., Sempre que tenham de. por piizhoiros d 
vender rogamos nos avisem. 
—.Precisamos de compradores activos, .por cogita da 

casa ou por conta propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podeºido facilitar-se boas condições. f ... 
,t--Todo o novo fornecedor de ?nar1kir•t para esta ca. 

sa, reconhecera em pouco tempo os boas condiz:res de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, .l0 de Março de 1920.. 

JUAN  B. DOMEN.ECI1 

da er(a)ai.ti1 de, BIalõeelo.,S. L. 
_Avenálti A leaides de Faria 

Al*fl908 dC 2W.11 

A GA•,A l• rl• A 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria- BARCELOS 

olicitatn-Ho paysal•c•etes ¡para tecdos osaiaF•e es-
trangeiros. Entrel;aln-se bilhelos do passagens de todas 
r,s Companhia,a de Navegação. 

Peçam inforaraçúes à nova agenciar 

4 


